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Colonização da região urbana de Cascavel-PR pelo periquito-de-encontro-amarelo, Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) (Psittaciformes: Psittacidae)
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Resumo
Com o crescimento de perímetros urbanos e rurais, áreas florestais nativas vêm sendo degradadas cada vez mais, forçando algumas espécies a viverem em praças e parques urbanos. Algumas espécies animais têm a capacidade de suportar as alterações ambientais e conseguem sobreviver e reproduzir nestes ambientes. Com o primeiro registro do periquito-de-encontro-amarelo, Brotogeris chiriri, no município de Cascavel-PR em 2015, esse trabalho teve como objetivo caracterizar a sua possível colonização e aspectos comportamentais. Foram analisados os diferentes modos de forrageio, as suas interações intra-específica, e inter-específica e principalmente o comportamento geral do bando, como lugares mais frequentes de registro da espécie e abundância de indivíduos no decorrer do ano. As observações foram realizadas com o subsídio de binóculo e anotações comportamentais, onde foi adotada a técnica do animal focal. Os registros comportamentais tiveram um total de 67 eventos, distribuídos entre forrageio, interações-intraespecíficas, manutenção e repouso. Embora não tenha sido possível confirmar a colonização dos periquitos-de-encontro-amarelo na cidade de Cascavel. Sua utilização de recursos no centro da cidade, seu desaparecimento, e novo retorno, um ano depois, remetem mais a uma possível migração da espécie, utilizando Cascavel como ponto de descanso. Entretanto, não se pode descartar essa hipótese, porque os processos que levam essa espécie a colonizar uma nova área são ainda desconhecidos.
Introdução
Tradicionalmente os principais esforços conservacionistas são direcionados à preservação de áreas naturais intactas, por intermédio da criação de parques, bosques e outros tipos de reservas naturais. Entretanto, o crescimento das cidades e, subsequentemente, de suas áreas urbanas, vem suprimindo esses espaços naturais. Isto, aliado à intensa degradação de áreas florestais nativas, faz com que muitas espécies de animais silvestres acabem perdendo seu habitat natural e para garantir sua sobrevivência precisam procurar novos ambientes, que muitas vezes se encontram dentro de centros urbanos em forma de praças e parques urbanos como as únicas manchas acessíveis de vegetação natural remanescente.

Considerando que, contemporaneamente, a proporção de áreas preservadas existente é muito menor que a proporção de áreas degradadas e urbanizadas, é de suma importância, do ponto de vista do conservacionismo, entender o comportamento destes animais que passam a colonizar estas áreas “artificiais”, para primar pela manutenção da biodiversidade de forma mais sustentada. 
Não só as aves de menor porte, como alguns passeriformes conseguem sobreviver e reproduzir em ambientes antrópicos, mas espécies de maior porte (p.ex. psitacídeos) também conseguem manter populações viáveis nestes ambientes. Dentre eles, os periquitos silvestres têm cada vez mais constado em levantamentos urbanos de avifauna (e.g. Catian & Aranda, 2009; Moura et al., 2010), e uma das espécies que tem se adaptado bem a ambientes urbanos é o periquito-de-encontro-amarelo (Brotogeris chiriri).

O Brotogeris chiriri distribui-se pelo Brasil pelos estados do Mato Grosso, Goiás, Pará, Maranhão, Bahia, Minas gerais, São Paulo e Paraná. Considerado generalista e flexível a sua dieta, o Brotogeris chiriri consome frutos, sementes e até mesmo partes de flores. Seu habitat preferencial se encontra em galerias de florestas em campo aberto, mas também é encontrado em florestas subtropicais, regiões parcialmente alagadas, em regiões de caatinga e em praças e parques urbanizados (Sick, 1997, Wikiaves, 2015). Seu status de conservação é definido como pouco preocupante de acordo com a IUCN (União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais) (IUCN, 2015).

Embora sua área de distribuição seja bastante ampla (NHBS, 2015) e ser uma espécie que se adapta relativamente bem a ambientes urbanos (Sick, 1997, Wikiaves, 2015), não havia registro do periquito-de-encontro-amarelo na cidade de Cascavel-PR até maio de 2015 (José Flávio Cândido Jr. Unioeste, CCBS, UNIOESTE, comunicação pessoal). A partir dessa data foram realizadas observações em praças e locais onde a espécie se encontrava. O objetivo deste trabalho foi caracterizar a possível colonização de Brotogeris chiriri no município de Cascavel-PR, registrando modos de forrageio, abundância de indivíduos, diferentes formas de interações e permanência da espécie na cidade durante todo o ano.

Material e Métodos

O projeto foi realizado na cidade de Cascavel, localizada no oeste do estado do Paraná, com aproximadamente 300 mil habitantes. A cidade possui altitude média de 785 metros e uma área de 2.091 km² (Prefeitura Municipal de Cascavel 2015). O clima da região é do tipo subtropical mesotérmico superúmido com média anual de temperatura de 19ºC (Wikipedia, 2015). 

As coletas de dados ocorreram entre maio de 2015 e maio de 2016. Foram registrados o local, o número de indivíduos e diferentes formas comportamentais. Para os comportamentos, foi adotada a técnica do animal focal (Del Claro, 2004), juntamente com planilhas de campo com os principais comportamentos a serem registrados. Para caracterização das estratégias de forrageio, foi seguida a nomenclatura proposta por Volpato & Mendonça-Lima (2002). 
Para isso, foi necessário o emprego binóculos para a visualização das aves, planilhas de campo para a anotação comportamental da espécie e máquina fotográfica para registro fotográfico. 
Resultados e Discussão

O levantamento teve duração de 13 meses, porém de outubro de 2015 a abril de 2016 não ocorreu registro da espécie na cidade, voltando a ser observada apenas em maio de 2016. O principal local onde foi possível a realização de registros comportamentais foi a Praça Wilson Joffre, que se localiza na região central da cidade. O número de periquitos observados variou bastante, com um máximo de 20 indivíduos, em maio de 2015.
Durante as observações, foram registrados 27 eventos de forrageio, sendo 11 de consumo de frutos do jerivá, 13 de consumo de sementes de paineira e dois eventos de consumo de flores de ipê-rosa. O comportamento de procura mais utilizado foi o de caminhar (13 eventos), os comportamentos de ataque aos itens alimentares (sensu Volpato & Mendonça-Lima, 2002) mais frequentes foram o de alcançar e pendurar-para-baixo. A manipulação do item alimentar mais utilizado foi de esmagar (oito eventos), todas as sementes utilizadas para a alimentação foram destruídas e aconteceram 2 eventos de carregar o alimento para longe da árvore.

Já os outros eventos comportamentais somaram um total de 40 eventos, sendo 22 eventos de interação intra-específica (18 sem agressão e 4 agonísticos), 11 eventos de manutenção (6 limpeza de bico e 5 de penas), e 7 comportamentos de repouso. 
Os registros de forrageio aconteceram exclusivamente em três espécies de árvores: Handroanthus heptaphyllus (Bignoniaceae) (ipê-rosa), Syagrus romanzoffiana (Arecaceae) (jerivá), Ceiba speciosa (Bombacaceae ) (paineira).
Os recursos alimentares utilizados em Syagrus romanzoffia
na foram à polpa do fruto e apresentaram muitas vezes comportamento de deslocamento do fruto para outros locais para predá-lo. Entretanto no decorrer do ano os periquitos deixaram de predar S. romanzoffiana mesmo com a manutenção de oferta desse recurso. 

Em Ceiba speciosa o recurso alimentar foram sementes, o que corrobora com o trabalho de Da Silva (2007), que cita: “são comuns na dieta de psitacídeos, principalmente das espécies pertencentes ao gênero Brotogeris”. Como a casca do fruto é grossa e dura, os periquitos esperavam amadurecer o fruto para que se abrisse naturalmente ou, mais raramente, faziam esforços para abrir alguns poucos frutos, que eram visitados pelos indivíduos em momentos diferentes das observações. Outra observação em C. speciosa foi que indivíduos em pares se revezavam na abertura do fruto e consumo das sementes. Quando outro periquito se aproximava, a dupla apresentava comportamento agonístico até afugentar o intruso.Nos ipês-rosa, Handroanthus heptaphyllus, foi registrado consumo apenas no primeiro mês de observações, sendo que a região da flor predada foi somente o cálice onde se encontra o ovário da flor. Essa constatação é coerente com o apresentado por Paranhos e colaboradores, que afirmam que “uma característica comum às flores utilizadas por B. chiriri é a presença de ovário súpero” (Paranhos et al., 2007).
Outros comportamentos observados foram o de manutenção do bico e penas, que foi registrado somente quando os periquitos estavam pousados em árvores denominadas ligustro (Ligustrum lucidum, Oleaceae). O comportamento de manutenção das penas era realizado individualmente ou em pares, um auxiliando na manutenção do outro. 
Em todos os períodos de observação na praça Wilson Joffre, o bando deixava o local ao mesmo tempo e esse comportamento ocorria principalmente entre 17:30 e 18:00 e não voltavam mais ao local após isso naquele dia. A direção geral desse deslocamento era para o norte, em direção à avenida mais movimentada da cidade (av. Brasil), e os esforços para localizar o destino desse deslocamento e encontrar os possíveis locais de dormida foram infrutíferos.

No decorrer do ano a abundância de indivíduos encontrados foi diminuindo gradativamente até nenhum indivíduo ser registrado, em outubro de 2015. Em maio de 2016 alguns indivíduos foram novamente registrados na praça Wilson Joffre e em outros pontos da cidade em abundância inferior, comparado com o mesmo período do ano anterior, e o consumo de frutos se restringiu às sementes da paineira.  
Conclusões
Não foi possível confirmar a colonização dos periquitos-de-encontro-amarelo na cidade de Cascavel. Sua utilização de recursos no centro da cidade, seu desaparecimento, e novo retorno, um ano depois, remetem mais a uma possível migração da espécie, utilizando Cascavel como ponto de descanso. Entretanto, não se pode descartar essa hipótese, porque os processos que levam essa espécie a colonizar uma nova área são ainda desconhecidos. De qualquer forma, a utilização de praças e ambientes arborizados pelos periquitos em Cascavel ressalta a importância na manutenção, conservação e ampliação desses espaços verdes, não só para a espécie em estudo, mas também para muitas outras espécies silvestres.
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